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A Associação das Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação (ASSESPRO PARANÁ), 
integrante da Federação das Associações das Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação 
(ASSESPRO NACIONAL) e formada no Estado do Paraná pelas Subseções Regionais de Curitiba, 
Londrina, Maringá, Campos Gerais, Oeste e Sudoeste, atua através das TIC e inovação de forma 
transversal em todos setores da economia, representando os interesses empresariais, buscando 
aumentar a competitividade das empresas e contribuindo com o desenvolvimento do Paraná.

A transformação digital vem revolucionando a cadeia das atividades de produção em todo 
o mundo. Nesse processo de transformação digital as empresas fazem uso da tecnologia para 
melhorar o desempenho, aumentar o alcance e garantir resultados melhores. Nesse processo de 
transformação digital, as empresas fazem uso das TIC a fim de aumentar tanto a produtividade  
quanto as aplicações de seus produtos e processos.

	
Pensar de forma global é uma estratégia sem volta para as empresas de TIC, a fim de garantir 

a competitividade em âmbito nacional e internacional. Assim, a análise conjuntural do setor de 
TIC proposta pela Assespro Paraná em 2018, em parceria com a Universidade Federal do Paraná, 
oportuniza às empresas avaliação do seu posicionamento local e global.

	
Aliado à análise conjuntural, a Assespro Paraná realizará durante o ano de 2018 uma série de 

iniciativas voltadas à internacionalização, visando o incremento da competitividade empresarial 
do setor de TIC, mobilizando todos a criar novas realidades no futuro que está por vir.

	
Adriano Augusto Krzyuy

Presidente Assespro Paraná

APRESENTAÇÃO
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A interação entre empresas, academia, entidades de governo e sociedade civil organizada 
nos processos estratégicos é imprescindível para todas as partes envolvidas. Com intuito 
de ampliar o entendimento das problemáticas setoriais de TIC, conduziremos em 2018 ao 
desenvolvimento de uma série de boletins de análise conjuntural orientados à produção de 
informação qualificada para o setor de TIC do Estado do Paraná.

Esta análise conjuntural consta de uma série de 12 boletins mensais, sobre o ramo de serviços 
de TIC, a serem publicados ao longo desse ano. Os temas de análise envolvem: o comércio 
internacional; as receitas em âmbito nacional; o mercado de trabalho no Brasil e no Paraná; 
o credenciamento de instituições públicas e privadas, beneficiárias da Lei de Informática, no 
Comitê de Área de Tecnologia de Informação do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e 
Comunicações (MCTIC); a adoção de dispositivos de propriedade intelectual (marcas, registros 
de software e patentes com software embarcado); e a relação entre empresas e Institutos de 
Ciência e Tecnologia (ICT) no Paraná. 

	
A elaboração e a publicação desses boletins é resultado de uma parceria entre a Assespro 

Paraná e o Departamento de Economia da Universidade Federal do Paraná.

INTRODUÇÃO
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A Organização Mundial do Comércio (OMC) disponibiliza, desde 2005, uma série histórica 
de dados de comércio internacional de serviços de Tecnologia da Informação e Comunicação 
(TIC). Com base nesses dados, apresenta-se neste boletim a evolução das exportações e das 
importações mundiais de serviços de TIC, bem como a participação dos dez principais países 
líderes no comércio internacional para o último ano do período 2005-2016. A série histórica 
baseia-se principalmente em dados obtidos pela OMC de 165 países, em média, ao longo 
do período 2005-2016. Por ser uma série histórica de indicadores recente, os dados de vários 
países têm sido inseridos ao longo do período considerado, fazendo com que haja mudanças 
significativas nas participações dos países no comércio internacional de serviços de TIC. As 
notas metodológicas, apresentadas no final deste boletim, detalham os critérios de classificação 
dos serviços de TIC, a evolução da participação dos países da amostra ao longo do período e 
as fontes de obtenção dos dados.

IMPORTAÇÕES E 
EXPORTAÇÕES MUNDIAIS  

DE SERVIÇOS DE TIC
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No período 2005-2016 as exportações mundiais de serviços de TIC tiveram um crescimento 
da ordem de 140%, com valor estimado de US$ 493 bilhões em 2016. Nesse ano, as exportações 
dividiram-se em: serviços de computação (72%), serviços de telecomunicações (23%) e serviços 
de informação (5%) (OMC, 2016). A Europa, com destaque para os países da União Européia, 
responde por aproximadamente 62% do total exportado, seguida pela Ásia, com 23%, e a 
América do Norte, com 6%. As Américas Central e do Sul respondem juntas por 1,3% do total 
exportado.i 

Os gráficos 1 e 2 apresentam a evolução das exportações mundiais de serviços de TIC dos 
países líderes, no período 2005-2016. E o gráfico 3 ilustra o ranking dos dez principais países 
exportadores, os quais concentraram 56% das exportações mundiais, em 2016.

Entre 2005 e 2016, cinco países destacaram-se na liderança das exportações (Índia, Irlanda, 
EUA, Alemanha e Reino Unido). Com uma taxa de crescimento de cerca de 230%, a Índia 
manteve-se na liderança das exportações até 2011. Em 2016, suas exportações foram da ordem 
de US$ 55 bilhões. Os dados de comércio da Irlanda começaram a ser disponibilizados a partir 
de 2008, quando já se posicionava como segundo maior exportador mundial. A partir de 2012 
a Irlanda assumiu a liderança das exportações mundiais, com um valor da ordem de US$ 71 
bilhões, em 2016. Já os EUA posicionaram-se em terceiro lugar, com uma taxa de crescimento 
de 140% no período, seguido pela Alemanha (200%) e o Reino Unido (65%). Com economias 
de industrialização consolidada, esses países são sede das principais empresas (matrizes ou 
filiais) de TI em nível mundial. Cabe ressaltar a posição da China, na sexta posição do ranking, a 
qual apresenta uma taxa de crescimento das exportações da ordem de 10 vezes, ao longo do 
período, atingindo um valor em torno de US$ 25 bilhões, em 2016. 

Exportações 
Mundiais
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GRÁFICO 1
Evolução das Exportações de Serviços de TIC dos Seis Primeiros Países (US$ bilhões) - (2005-2016)

Fonte: Elaboração própria com base em dados da OMC (2017b)ii
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GRÁFICO 2
Taxas de Crescimento das Exportações de Serviços de TIC de Países Selecionados - (2005-2016)

Fonte: Elaboração própria com base em dados da OMC (2017b)
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GRÁFICO 3
Participação nas Exportações de Serviços de TIC (US$) - 2016
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	 Os EUA posicionam-se na liderança das importações, ao longo de todo o período, com 
uma taxa de crescimento de 135%, seguido pela Alemanha (140%), a Suíça (97%), o Reino Unido 
(36%) e a França, com uma taxa mais reduzida de 24%, no período 2008-2016. Os dados de 
comércio da França passaram a estar disponíveis a partir de 2008, já superando o Reino Unido 
como terceiro maior importador mundial. A partir de 2014 as disponibilidades dos dados da 
Holanda revelaram a sua segunda posição no ranking das importações. Vale destacar as taxas 
de crescimento do Japão (360%) e da China (470%), de duas a três vezes acima da média 
mundial (143%), fazendo com que esses países se posicionem na sexta e na oitava posição, 
respectivamente, no ranking das importações, em 2016.

Os gráficos 4 e 5 apresentam a evolução das importações mundiais de serviços de TIC dos 
países líderes, no período 2005-2016. E o gráfico 6 ilustra o ranking dos dez principais países 
importadores, os quais foram responsáveis por 38% das exportações mundiais, em 2016. 

Importações 
Mundiais
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GRÁFICO 4
Evolução das Importações de Serviços de TIC dos Seis Primeiros Países (US$ bilhões) - (2005-2016)
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GRÁFICO 5
Taxas de Crescimento das Importações de Serviços de TIC de Países Selecionados - (2005-2016)
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GRÁFICO 6
Participação nas Importações de Serviços de TIC (US$) - 2016
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MERCADOS 
NACIONAIS & MERCADO 

INTERNACIONAL

Um dos aspectos mais relevantes dos principais países exportadores é o fato de estarem 
também, via de regra, entre os principais importadores mundiais de serviços de TIC. Existem 
ao menos três fatores que explicam esse aspecto: a inserção da economia desses países em 
cadeias globais de valor de produtos e serviços de TIC; esses países são sede de matrizes 
e também de filiais de empresas multinacionais que estabelecem intenso comércio de 
ativos complementares intra e inter firma; e o desenvolvimento de seus mercados nacionais 
nesse ramo de atividade. A tabela 1 revela esse aspecto ao listar a posição no ranking das 
importações e das exportações desses países vis-à-vis o valor agregado dos serviços de TIC no 
PIB e o ranking no Networked Readiness Index (NRI). O NRI mede a capacidade dos países de 
adotar TIC para o aumento da competitividade e do bem estar das populações, a partir de 
um conjunto de 53 indicadores, envolvendo: políticas públicas; ambiente de negócios; infra-
estrutura; grau de adoção de TIC pelas empresas, governo e sociedade. Esse índice torna-se 
assim uma proxy do grau de desenvolvimento dos mercados de TIC, em termos quantitativos e 
qualitativos.
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País
Ranking 

Exportações 
(2016)

Ranking 
Importações 

(2016)

Networked 
Readiness Index 

em 2015

Valor Agregado 
dos Serviços de 

TIC em % PIB  
(2015)

Irlanda	 1	 31	 25	 11%

Índia	 2	 16	 91	 4,5%

Holanda	 3	 2	 6	 4,5% *

EUA	 4	 1	 5	 6,2%

Alemanha	 5	 3	 15	 3,7% *

China	 6	 8	 59	 2,6%

Reino Unido	 7	 7	 8	 4,5% *

França	 8	 4	 24	 3,9% *

Suécia	 9	 12	 3	 4,6% *

Suíça	 10	 5	 7	 3,7% *

Japão	 25	 6	 10	 3,0%

Itália	 14	 9	 45	 3,1% *

Bélgica	 13	 10	 23	 3,3% *

Brasil	 34	 21	 72	 3,0%

Fonte: Elaboração própria baseada em OMC (2017b), UNCTAD (2017) e WEF (2016)iii  

(*) Dados disponíveis para 2014 em (EC, 2017) iv

TABELA 1
Ranking das exportações, das importações de serviços de 
TIC dos países líderes, em 2016, suas respectivas posições no 
Networked Readiness Index em 2015, e valor agregado em 2015
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Um comportamento atípico no desempenho dos países, indicados na Tabela 1, é o da Índia 
que se destaca como um dos maiores exportadores mundiais de serviços de TIC, mas posiciona-
se no 91o do ranking do NRI. Isto se deve principalmente à baixa difusão da TIC entre a 
população indiana. Desde a liberalização de sua economia na década de 1990, a Índia tem se 
revelado um importante player na indústria mundial de TIC. Os segmentos de desenvolvimento 
de software e de serviços de TIC foram os que mais se desenvolveram na Índia, dado o baixo 
custo relativo de sua mão de obra altamente qualificada, com a vantagem da anglofonia. v 

Em 2015, os serviços de TIC representaram 4,5% do PIB do país, pouco acima da média dos 
países da União Europeia (4,3%). vi Além disso, o governo indiano tem incentivado a atividade 
no país, por meio de investimentos em educação técnica e em infra-estrutura, com a criação e 
ampliação de Zonas de Processamento de Exportação (ZPE) e de parques tecnológicos. vx

A Irlanda é o país que apresenta a maior participação dos serviços de TIC no PIB (11%), 
mais do que o dobro dos principais países exportadores, à exceção dos EUA com 6,2%. A 
Irlanda destaca-se pela capacidade de atração de investimento estrangeiro direto em áreas 
de elevado conteúdo tecnológico. Um dos principais fatores diz respeito às baixas taxas de 
impostos cobrados das empresas (12,5%),sendo a terceira menor taxa dos países da OCDE, 
perdendo apenas para a Suíça (8,5%) e a Hungria (9%). vii  Um relatório da Ireland’s Foreign 
Direct Investment Agency (IDA) destacou que a Irlanda abriga filiais e/ou sedes financeiras de: 
nove das dez maiores empresas multinacionais de software, como Microsoft e IBM; nove das 
dez maiores empresas americanas de tecnologia como Intel e Dell; quatro das cinco maiores 
empresas de serviços de TI como HP, Fujitsu e Accenture; três das maiores empresas de software 
de segurança, como McAfee e Symantec; três das maiores empresas de software empresarial 
como SAP e Oracle; e dez das maiores empresas nascidas a partir da internet, como Google e 
Facebook. viii

O rápido aumento das exportações e importações da China, no período 2005-2016, está 
diretamente ligado às políticas industriais e de comércio exterior do governo chinês, de forma 
a promover a transição de uma economia manufatureira para uma economia baseada no 
conhecimento. O Escritório Geral do Comitê Central do Partido Comunista Chinês elaborou o 
relatório “State Informatization Development Strategy (2006-2020)” que elenca nove elementos 
chave para este desenvolvimento, dos quais se destacam: o estabelecimento de uma cultura 
virtual avançada; o avanço na informatização de serviços públicos, como segurança, 
educação e saúde; a ampliação da capacidade de acesso da população às tecnologias de 
informação; a expansão da infra-estrutura de TIC; e a melhoria da competitividade mundial 
das empresas chinesas no ramo de TIC. ix  A implementação dessas políticas fará com que a 
China melhore o seu desempenho no RNI, cuja posição no ranking (59a.) contrasta com a sua 
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liderança mundial nas exportações (6a.) e importações (8a.).
A indústria de TIC no Japão apresentava, em 2010, a maior contribuição ao PIB, dentre os 

ramos industriais, com participação de 11%.x Entretanto o país não aproveitou o boom de 
crescimento da indústria dos anos 1990, notadamente em função da baixa de investimento 
de TIC no ramo de serviços de vendas e distribuição. Além disso, atividades de terceirização 
que são necessárias para o desenvolvimento da indústria de TIC, não se desenvolveram 
bem no Japão dado o seu rígido mercado de trabalho. xi Em 2001, o Ministério de Relações 
Internacionais e Comunicações do Japão fundou o Conselho de Políticas e Estratégias de 
Crescimento para a Indústria de TIC, que traça as políticas de promoção do crescimento da 
indústria de TIC no país em áreas estratégicas, via estímulo ao investimento público e privado, 
e ao investimento direto estrangeiro. Em 2013, publicou uma declaração (Declaration to be The 
World’s Most advanced IT Nation) na qual define as metas para a expansão e a consolidação 
da TI no Japão, tendo como um dos principais pilares a expansão coordenada da TI nos 
serviços públicos dos governos locais e central. xiI, xiii e xiv

Finalmente, cabe mencionar a participação do Brasil no cenário internacional. Apesar de 
apresentar uma participação pouco expressiva no ranking das exportações e importações, bem 
como no NRI, como indicado na Tabela 1, o país destacou-se no crescimento das exportações 
no período 2005-2016, com uma taxa três vezes superior à média mundial. 

O próximo boletim abordará em maiores detalhes a evolução do comércio internacional do 
Brasil nos serviços de TIC.
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Segundo a OMC, a categoria de serviços de telecomunicações, informação e computa-
ção (TIC) compõe: (i) Serviços de telecomunicação que se refere à transmissão de som, ima-
gens, dados ou outras informações por telefone, telex, telegrama, transmissão por cabo de rádio 
e televisão, satélite de rádio e televisão, correio eletrônico, fax, incluindo serviços de rede comer-
cial, teleconferência e serviços de suporte; (ii) Serviços de informação que são aqueles serviços 
de agências de notícias, como o fornecimento de notícias, fotografias e artigos de destaque 
para a mídia, bem como serviços de banco de dados e; (iii) Serviços de computação que são 
serviços relacionados a hardware e software e serviços de processamento de dados. 

A cobertura temporal dos dados abrange os anos de 2005 a 2016 e compreende as ex-
portações em dólares de 187 países. A tabela não apresenta, contudo, dados para todos os 187 
países em todos os anos. Em 2005 os dados estavam completos para 82% do total de países. 
Esse percentual atinge seu pico em 2013, quando a tabela mostrava dados para 94% desses pa-
íses. Por ser o último ano, 2016 apresenta o menor percentual de preenchimento, 63% dos países. 
Entretanto, ao longo do período considerado, a tabela está completa para 88% dos países.

Os dados disponibilizados pela OMC baseiam-se naqueles disponibilizados pelas agências 
oficiais internacionais como: Eurostat, OCDE, Fundo Monetário Internacional, Banco Mundial. Tais 
dados são suplementados por publicações nacionais dos países e por estimativas da Secretaria 
do órgão. 

Notas  
metodológicas:
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